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APRESENTAÇÃO
A coleção “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo das ciências 

farmacêuticas” é uma obra organizada em dois volumes que tem como foco principal a 
apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus 31 capítulos, relacionados 
às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar 
trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e revisões com temáticas nas diversas 
áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmacologia, saúde pública, controle de qualidade, produtos naturais e fitoterápicos, 
práticas integrativas e complementares, entre outras áreas. Estudos com este perfil podem 
nortear novas pesquisas na grande área das Ciências Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela Farmácia, pois apresenta material que apresenta estratégias, 
abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que é muito 
relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Expansão do conhecimento e inovação tecnológica no campo 
das ciências farmacêuticas” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, 
de forma qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de 
maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 
Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O objetivo da pesquisa é destacar o 
quanto a automedicação é apontada como uma 
prática prejudicial à saúde, podendo ser definida 
como uso de medicamentos sem orientação 
de um profissional de saúde, causando riscos, 
efeitos adversos, aparecimentos de doenças 
indesejadas e intoxicações causadas pelo mau 
uso do medicamento, podendo levar ao óbito do 
paciente. O ato de se automedicar influencia-se 
pelo aparecimento de sinais e sintomas leves 
ou moderados sem falar também pelo fato de 
muitos hoje ter acesso a informações envolvendo 
mídia ao propagar indicações terapêuticas, mas 
não sabem que ao menos tem se quer algo 
informando que a automedicação pode trazer 
várias incidências ruins à saúde, tratamentos e 

doenças que o paciente ao descrever o que senti 
pode aparecer ou até mesmo pensar que seus 
sintomas conferem ou pelo boca a boca de família 
ou de amigos que acham que estão fazendo 
a coisa certa ao indicar remédios e por muitos 
acharem que não precisa de um profissional 
usam muitas das vezes receitas antigas, essa 
prática é muito conhecida tanto no Brasil quanto 
em países subdesenvolvidos, diante disso o papel 
do farmacêutico é extremamente importante, 
pois o acompanhamento correto orienta que 
essa conduta do uso irracional de fármacos é 
errada, conduzindo de forma certa o paciente 
ao armazenamento dos fármacos em locais 
onde não possam prejudicar ou altera efeitos 
dos mesmos, promoção, proteção, recuperação, 
trazendo segurança e qualidade na saúde como 
um todo do indivíduo, o farmacêutico com seu 
vasto conhecimento e por estar preparada para 
combate essa atividade que muitos a usam como 
bem-estar de imediato ele traça um plano no 
qual o paciente possa seguir fielmente e poder 
terminar seu tratamento de forma segura, por 
tanto a assistência farmacêutica é um conjunto 
de conduta que integram a eficácia no tratamento 
da população garantindo o bem estar.
PALAVRAS - CHAVE: Assistência Farmacêutica; 
Uso de Medicamentos; Efeitos Adversos; 
Automedicação; Brasil.

THE ROLE OF PHARMACEUTICALS IN 
THE FIGHT AGAINST SELF-MEDICATION
ABSTRACT: The objective of the research is to 
highlight the extent to which self-medication is 
identified as a harmful practice to health, which 
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can be defined as the use of drugs without guidance from a health professional, causing risks, 
adverse effects, the appearance of unwanted diseases and intoxications caused by misuse 
medication, which can lead to the patient’s death. The act of self-medication is influenced by 
the appearance of mild or moderate signs and symptoms, not to mention also the fact that 
many today have access to information involving the media when propagating therapeutic 
indications, but they do not know that at least there is something they want saying that self-
medication it can bring several bad incidences to health, treatments and diseases that the 
patient when describing what I felt may appear or even think that his symptoms confer or 
through the mouth the mouth of family or friends who think they are doing the right thing when 
indicating medicines and because many feel that they do not need a professional, they often 
use old recipes, this practice is well known both in Brazil and in underdeveloped countries, 
therefore the role of the pharmacist is extremely important, as the correct monitoring guides 
this conduct of use unreasonable use of drugs is wrong, leading the patient in a certain way 
to store drugs in places where they cannot be prescribed. judicating or altering their effects, 
promotion, protection, recovery, bringing safety and quality to the health of the individual 
as a whole, the pharmacist with his vast knowledge and for being prepared to combat this 
activity that many use as well-being immediately outlines a plan in which the patient can follow 
faithfully and be able to finish his treatment safely, so pharmaceutical assistance is a set of 
conduct that integrate the effectiveness in the treatment of the population, guaranteeing well-
being.
KEYWORDS: Pharmaceutical care; Use of Medicines; Adverse effects; Self-medication; 
Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO
Automedicação é uma prática bastante comum em todo o país e na população do 

mundo, em especial atualmente em que é possível obter informações com apenas um 
clique. A facilidade e o acesso à internet ajudam as pessoas a adquirirem conhecimentos 
sobre sintomatologia de doenças, indicações terapêuticas e tratamentos medicamentosos 
(PRADO et al., 2012). 

Favaro (2017) também afirma que além das informações de medicamentos pela 
internet de anunciar curas imediatas, indicam que os medicamentos é um produto e 
que todos devem ter o acesso para ter alívio dos sintomas ruins imediatamente e ainda 
dizem que se os sintomas persistirem deve-se consulta um médico, estimulando o uso 
do medicamento por conta própria ao invés de alertar as pessoas sobre os perigos da 
automedicação (FAVARO et al., 2017).

O ato de se automedicar se tornou um problema possivelmente prejudicial à saúde 
da população, devido ao uso indiscriminado de medicamentos como podemos ressaltar os 
overs the counter (OTC), ou de venda livre, por exemplo: Paracetamol, Ácido Acetilsalicílico, 
Dipirona Sódica, Ibuprofeno, entre outros, que podem provocar inúmeras consequências 
como mascarar sintomas de diversas doenças, interferências em resultados clínicos, além 
do risco de interação medicamentosa (OLIVEIRA et al., 2018).
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As intoxicações são comuns em todo o mundo, e apesar de vários incidentes, a taxa 
de mortalidade pode ser considerada muito baixa. Entre 2011 e 2015, a automedicação 
foi considerada a segunda causa de intoxicação por medicamento mais relatada. Entre 
2010 e 2017, o Brasil notificou 565.271 casos de intoxicações. Dentre eles, 298.976 
tiveram o medicamento como agente tóxico mais constante, respondendo por 52,8% da 
incidência total (RIBEIRO et al. 2020). Ribeiro (2020) afirma que os dados do Ministério da 
Saúde mostram que, entre 2007 e 2017, o SINAN (Sistema de Informação de Agravo de 
Intoxicação), notificou 470.913 casos de intoxicações no Brasil. Em relação às tentativas 
de suicídio, o tratamento medicamentoso foi utilizado principalmente, sendo registrados 
12.845 casos por automedicação no mesmo período.

Outra questão relacionada aos medicamentos é o rumo daqueles que sobram após 
o término do tratamento e dos que são comprados em proporções desnecessárias são 
guardados para serem reaproveitados de novo. Portanto, a ausência de tempo para ir 
ao médico, a falta de atendimento de consultas gratuitas ou porque não aceita que não 
é necessário procurar um profissional, faz com que se aproveitem prescrições anteriores 
(GASPARINI, 2010).

Os profissionais estão sempre atentos a esse problema, não só podem ajudá-los a 
manter a saúde dos pacientes, mas também podem comprovar custos futuros relacionados 
aos distúrbios do consumo irracional da automedicação, e os pacientes que obtiveram 
orientações relatando os riscos acarretados pela imprudência dos medicamentos nunca 
incentivem ou recomendem medicamentos sem a companhia de profissionais de saúde 
qualificados (HERNANDEZ e NETO, 2018).

De acordo com a pesquisa realizada pelo Instituto de Ciência Tecnologia e 
Qualidade (ICTQ) em 2014, constatou-se que 76,4% dos brasileiros usavam medicamentos 
por orientação de familiares, amigos, colegas e vizinhos. Nesse caso, os medicamentos 
são considerados insumos indispensáveis para o sustento da vida. Estima-se que, de 
2015 a 2020, o mercado farmacêutico global crescerá 30%, atingindo US $ 1,3 trilhão 
(DEPARTMENT OF COMMERCE, 2017). 

A atenção farmacêutica é um modelo de prática que direciona a prestação de diversos 
serviços farmacêuticos contínuos destinados ao paciente, que ajudam para contribuição da 
prevenção de doenças, promoção, a proteção e recuperação da saúde, melhorando assim 
a qualidade de vida dos indivíduos (CFF, 2016).

A orientação farmacêutica, também é chamada de consulta farmacêutica, que 
consiste na conduta dos farmacêuticos responsáveis por escolher um MIP, para amenizar 
ou solucionar os problemas de saúde do paciente ou deduzi-los ao médico, quando 
necessário (CORRER et.al, 2013). A atenção farmacêutica refere-se ao contato direto 
farmacêutico x paciente, onde neste caso o profissional explicará ao paciente as principais 
informações sobre o medicamento, posologia e interação de forma simples e clara, e 
fazer conciliações medicamentosa de um medicamento com outro caso o paciente já faz 
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uso, pois os profissionais de saúde são os mais preparados para esclarecer sobre os 
medicamentos e utilizá-los corretamente para a saúde e qualidade de vida dos pacientes 
(AMARAL; AMARAL; PROVIN, 2008, BARBOSA; NERILO, 2017).

Vale ressaltar a relevância das sanções da RDC nº 44 pela ANVISA em 2009. Além 
de citar as medidas tomadas pelos farmacêuticos para os medicamentos que não requerem 
prescrição médica, também formulou medidas para reduzir a automedicação e prevenir 
comportamentos inadequados em relação quanto o uso irracional de medicamentos 
ressaltando que no Código de ética dos Farmacêuticos libera esses profissionais a realizar 
prescrições, dando autoridade da deliberação terapêutica para proteger a saúde dos 
pacientes, mas ressalta que somente quando os profissionais são capacitados, a prescrição 
é eficaz para fazer isso e realizar um trabalho de qualidade (SANTANA et al., 2018).

Portanto, para combater a autoadministração e o uso indevido de medicamentos, 
o farmacêutico dispõe de algumas ferramentas básicas, como a Assistência Farmacêutica 
e a Atenção Farmacêutica, que podem capacitá-lo a atuar de forma contínua e ativa e a 
colaborar com uns aos outros. Portanto, a saúde das pessoas tem melhorado em termos 
de promoção da saúde e uso racional de medicamentos (SILVA et al., 2015; ARRAIS et al., 
2016).

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica. Buscou solucionar 

ferramentas de avaliação da automedicação, descobrir os fatores que podem ser 
considerados na avaliação dessa prática, ou seja, o comportamento de consultar e buscar 
informações sobre o determinado assunto por meio de investigações realizadas em base 
de dados e, além disso, mostra que o farmacêutico diante desses requisitos possa mostrar 
o lado correto do uso racional de medicamento e trazendo mais qualidade de vida ao seu 
paciente. 

Foi realizado em periódicos on-line sido consultados por meio da pesquisa em 
artigos publicados as bases de dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO), PUP 
MED, GOOGLE ACADÊMICO e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS).

Os critérios de inclusão foram: Pesquisas que discutisse os aspectos do papel do 
farmacêutico como promotor de saúde no combate ao uso irracional de medicamentos no 
qual focasse no que diz respeito aos malefícios que a automedicações pudesse causar, 
publicados em português e inglês; em formatos de artigos de revisões, dissertações e 
teses no período de 2010 a 2021. Foram excluídos trabalhos que não apresentassem 
resumos na integralidade nas bases de dados e na biblioteca nas quais pesquisadas de 
publicações duplicadas de anos anteriores. Após a avaliação dos resumos, as produções 
que atenderam os critérios estabelecidos, foram selecionadas para este estudo. Assim, 
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realizou-se a análise, agrupamento e síntese das temáticas, com o intuito de descrever e 
classificar os resultados, apresentando o conhecimento produzido sobre o tema proposto.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante a pesquisa de levantamento bibliográfico foram encontrados 37 

artigos, posteriormente deste total foram selecionados 25 artigos científicos, os quais 
correspondem aos critérios estabelecidos, na metodologia aplicada neste estudo. Os 
artigos foram analisados a partir de uma metanálise sistemática, o qual teve enfoque nos 
resultados de diferentes estudos individuais, com o objetivo de integrá-los, e descrever os 
seus resultados. Os artigos incluídos no estudo de metanálise estão descritos em suas 
referências na Tabela 1.

N Referência

1

FERNANDES, P. C.; FARIA, G. G.; PEREIRA, D. L. A importância do uso racional de medicamentos 
nas políticas de atenção farmacêutica e a prevenção da automedicação da população The 
importance of the rational use of medicines in pharmaceutical attention politics and the prevention of 
the population of self-medication. Scientific Electronic Archives Issue ID: Sci. Elec. Arch. Vol. 13 (5) 
May 2020.

2 SILVA, D.V.R, et al. Automedicação e atenção farmacêutica sobre analgésicos em drogaria de 
Montes Claros-MG. Revista Multitexto, v. 2, n. 1, p. 45-49, 2013.

3 DOS SANTOS, S.L.F, et al. O papel do farmacêutico enquanto promotor da saúde no uso racional 
de antibióticos. Revista Saúde & Ciência Online, v. 6, n. 1, p. 79-88, 2017.

4 SILVA, E.P; SANTOS, F.F; MARQUES, A.E.F. cuidados farmacêuticos na automedicação: uma 
revisão integrativa. Educação, Ciência e Saúde, v. 6, n. 2, 2020.

5 MIRANDA, L. P. Risco da automedicação: informação em prol da mudança de hábito. Acervo da 
Iniciação Científica, n. 2, 2014.

6 MENDONÇA, E.P. A prescrição farmacêutica no controle da automedicação. e-RAC, v. 7, n. 1, 2018.

7 KLOCK, L.C, et al. Automedicação e o papel do farmacêutico. Salão do Conhecimento, Ciência, 
Saúde e Esporte, Unijuí 2013

8 ARAÚJO, Amanda Luzia de. Estudos brasileiros sobre automedicação: uma análise da literatura. 
2014. 40 f., il. Monografia (Bacharelado em Farmácia) Universidade de Brasília, Brasília, 2014.

9 SILVA, A.L.A.B; DE MIRANDA, S. M. Características da automedicação: uma revisão 
literária. Revista Saúde-UNG-Ser, v. 10, n. 1 ESP, p. 90, 2017.

10
JESUS, A.P.G.A.S; YOSHIDA, N.C.P; DE FREITAS, J.G. Prevalência da automedicação entre 
acadêmicos de farmácia, medicina, enfermagem e odontologia. Revista EVS-Revista de Ciências 
Ambientais e Saúde, v. 40, n. 2, p. 151-164, 2013.

11 SOUSA, H.W.O; SILVA, J.L; NETO, M.S. A importância do profissional farmacêutico no combate à 
automedicação no Brasil. Revista eletrônica de farmácia, v. 5, n. 1, 2008.
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12
DE MIRANDA FILHO, J.P; DE ANDRADE JÚNIOR, F.P; DE ALBUQUERQUE MONTENEGRO, 
C. Cuidados farmacêuticos e os medicamentos isentos de prescrição: revisão integrativa da 
literatura. Archives of health investigation, v. 10, n. 1, p. 153-162, 2021.

13 DE FRANÇA SILVA, B.T, et al. O papel do farmacêutico no controle da automedicação em 
idosos. Boletim Informativo Geum, v. 8, n. 3, p. 18, 2017.

14 DOS SANTOS, M.C, et al. Perfil da automedicação por clientes de uma farmácia privada em cidade 
do Agreste de Pernambuco. Revista Brasileira de Educação e Saúde, v. 10, n. 2, p. 50-56, 2020.

15
CAMPOS, J.B, et al. Efeitos da automedicação do fármaco dipirona sódica: reflexão dos 
acadêmicos do curso de farmácia. I International Interdisciplinary Seminar on Environment and 
Society & II SIAS - Seminário Interdisciplinar em Ambiente e Sociedade Universidade Estadual de 
Goiás. 2018.

16
VELOSO, V.L, et al. Atividades farmacêuticas em um projeto social aplicadas em unidades de saúde 
básica: um relato de experiência. Revista de Casos e Consultoria, v. 12, n. 1, p. e24429-e24429, 
2021.

17
SOTERIO, K.A; DOS SANTOS, M.A. A automedicação no Brasil e a importância do farmacêutico na 
orientação do uso racional de medicamentos de venda livre: uma revisão. Revista da Graduação, 
v. 9, n. 2, 2016.

18
SOUZA, C. The importance of the pharmaceutical professional in combating self-medication. 2017. 
29 f. Graduation Work (Graduation in Pharmacy) – Faculdade de Ciências Humanas, Biológicas e 
da Saúde de Primavera do Leste, Universidade de Cuiabá - UNIC, Primavera do Leste - MT, 2017.

19 SANTOS, W.S; PEREIRA, M.L. Marketing Digital e o Comportamento de Compra de Medicamentos: 
Uma Revisão Crítica da Literatura XLIV ENCONTRO DA ANPAD – EnANPAD, 2020.

20
ALMEIDA, C.P.;   MEJIA, D.P.M..Assistência   Farmacêutica   na   Prevenção   da 
Automedicação.2014.  p.  1-12.  Monografia (Especialização) - Curso de Atenção Farmacêutica, 
Faculdade Fasam, Goiania, 2014.

21
FERNANDES, W.S; CEMBRANELLI, J.C. Automedicação e o uso irracional de medicamentos: o 
papel do profissional farmacêutico no combate a essas práticas. Revista Univap, v. 21, n. 37, p. 
5-12, 2015.

22 CARSONI, L.M.M; JUNIOR, D.A. Marketing farmacêutico: relação das publicidades televisivas com 
a automedicação. Visão acadêmica, v. 19, n. 4, 2019.

23
MIRANDA FILHO, Jorge Paulo de. Cuidados farmacêuticos e os medicamentos isentos de 
prescrição: uma revisão integrativa da literatura. 2018. 65 fl. (Trabalho de Conclusão de Curso – 
Monografia), Curso de Bacharelado em Farmácia, Centro de Educação e Saúde, Universidade 
Federal de Campina Grande, Cuité – Paraíba – Brasil, 2018.

24
GOMES, P.R.M; COELHO, A.B; KZAM, P.M. Automedicação no Brasil e as contribuições do 
farmacêutico: uma revisão de literatura. Revista Eletrônica Acervo Saúde/Electronic Journal 
Collection Health ISSN, v. 2178, p. 2091.

25
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2020.

Tabela 1 – Lista dos Artigos Utilizados No Estudo

Fonte: Autoria Própria
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Nos artigos analisados (1;2;3;4;6;7;10;11;12;13;14;16;17;18;20;21;23;25) 72% deles 
acreditam no trabalho e contribuição do farmacêutico para a redução da automedicação, 
esta atuação envolve a prática da promoção em saúde, e sobretudo assistência e atenção 
farmacêutica para a população, nas farmácias e estabelecimentos de saúde. O gráfico 1 
representa o percentual de dados em relação ao quantitativo total de estudos analisados. 
28% dos estudos restantes sobre automedicação não citou a mesma importância da 
assistência e atenção farmacêutica em relação ao profissional farmacêutico.

Gráfico 1 – Assistência e atenção farmacêutica

Fonte: Autoria própria

Um percentual de 48% dos estudos (1;2;4;5;7;8;9;10;14;15;17;24) indicam que a 
classe de medicamentos mais utilizada é a de anti-inflamatórios e analgésicos, esta classe 
de medicamentos faz parte dos MIPs (Medicamentos Isentos de Prescrição), e pelo fato 
de não necessitarem de prescrição para sua aquisição, o seu acesso é amplo e facilitado, 
entretanto muitos deles apesar de isentos de prescrição, não estão isentos de risco e podem 
causar além de reações adversas, casos de intoxicação aguda. O Gráfico 2 representa 
o percentual de dados em relação ao quantitativo total de estudos analisados. 52% dos 
estudos restantes não informou uma classe específica de medicamentos.
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Gráfico 2 – Classe medicamentosa

Fonte: Autoria própria

O sintoma que mais levou os pacientes a praticarem a automedicação foi a dor, 
segundo um percentual de 20% dos artigos (5;7;8;9;14). A dor foi o sintoma mais relevante 
na prática da automedicação, visto que é um sintoma que causa grande desconforto ao 
paciente, e coincidentemente faz relação com os dados do gráfico 2 que indica a classe 
de fármacos para o tratamento do referido sintoma. O gráfico 3 apresenta o percentual de 
dados em relação ao quantitativo total de estudos analisados. O restante de estudos que 
corresponde a 80% não especificou um sintoma para a automedicação.

Gráfico 3 – Sintoma mais envolvido na automedicação

Fonte: Autoria própria

Um dado relativamente interessante apontado por alguns estudos (19;22) os 
quais representam 8%, compreendem que o marketing de medicamentos pela rede de 
televisão contribui para automedicação, as propagandas realizadas nesta rede influenciam 
o telespectador a compra e uso do medicamento, prejudicando o uso racional e interferindo 
nos programas de assistência e atenção farmacêutica. O gráfico 4 representa os dados 
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deste percentual em relação ao quantitativo total de estudos analisados. O quantitativo que 
representa 92% dos estudos não mencionou a influência do marketing na automedicação. 

Gráfico 4 – Influência do marketing

Fonte: Autoria própria

4 | 	CONCLUSÃO
A automedicação como citada ao longo do presente estudo, mostrou que é uma 

questão a ser analisada com cuidado e atenção, pois se sabe que a prática de se automedicar 
por conta própria pode causar sérios danos à saúde ou até morte do indivíduo, dessa 
maneira é observada como ato de não seguir orientações de um profissional qualificado, 
por ser de fácil acesso muitos a usam como forma de buscar o bem estar imediato e pela 
capacidade do acesso de fármacos comprados sem prescrição médica, outro fator que 
implicar nesse quesito é a influência de parentes, amigos, vizinhos ou até mesmo a mídia 
que tem o poder de trazer inúmeras informações no que diz respeito a medicamentos e se 
caso sintomas persistirem o mesmo manda procurar um médico, mas pouco se preocupam 
em demonstrar que o uso irracional causar danos à saúde como intoxicações, riscos de 
interação medicamentosa e mascaramento de diversas doenças que pode aparecer em 
decorrência ao uso incorreto diante a ingestão de medicamentos sem falar que o Brasil está 
entre um dos países que mais consomem fármacos em todo mundo. 

Contudo, outro aspecto importante é o papel que o farmacêutico tem diante do 
exposto, ele é a peça chave, pois é através dele que pode ser descartado o ato de se 
automedicar, o farmacêutico garante aos seus pacientes o uso correto dos medicamentos, 
proporciona segurança, informa os possíveis riscos e efeitos adversos que os mesmos 
podem causar o tempo de tratamento indicado na receita, recuperação, promoção à saúde 
e esclarecendo dúvidas do paciente proporcionando o uso racional de medicamentos 
dado que pelo seu conhecimento vasto sobre os fármacos e sua atuação é de extrema 
importância para todos. A atenção farmacêutica adequada pode sim da o fim de diminuir ou 
reduzir, os danos à saúde da população em geral que são expostas a informações erradas, 
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bem como, evitar agravo às normas legais brasileiras. A prescrição farmacêutica mostra 
como instrumento de segurança, assegurando de forma certa a utilização dos fármacos e 
alerta de medicamentos não prescritos diminuindo os agravamentos também de doenças 
crônicas e de possíveis consultas não concebida, internações e emergências.
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